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RESUMOS 

 

 GOMES, Leonardo José Magalhães. A música da cidade: cartografia musical de Belo 

Horizonte.  1. ed. Belo Horizonte: Gomes, 2011. 

 GOMES, Leonardo José Magalhães. Belo Horizonte: a cidade descrita [documentos de 

uma história urbana].  1. ed. Belo Horizonte: Gomes, 2011. 

 GOMES, Leonardo José Magalhães. Memória de ruas: dicionário toponímico de Belo 

Horizonte.  2. ed. Belo Horizonte: Crisálida, 2008. 

 

A história de uma cidade pode ser narrada de muitas formas. É o que se constata na trilogia 

sobre Belo Horizonte, escrita pelo historiador Leonardo José de Magalhães Gomes. No 

primeiro livro da série, Belo Horizonte: a cidade descrita [documentos de uma história 

urbana], o autor relata desde a concepção do projeto, a transferência para a Nova Capital, as 

primeiras décadas da cidade até acontecimentos mais recente por meio do diálogo possível 

e desejável entre História e Literatura, sobretudo a literatura de cunho memorialístico. O 

segundo livro, Memória de ruas: dicionário toponímico de Belo Horizonte, aborda nomes de 

ruas, avenidas e praças de BH, conduzindo o leitor por uma viagem pelo território da cidade. 

O terceiro livro, A música da cidade: cartografia musical de Belo Horizonte, se propõe a 

(re)apresentar a cidade, relacionando-a à música, por meio do mapeamento dos lugares 

ligados ao Clube da Esquina, movimento musical belo-horizontino iniciado no final da década 

de 1960.  
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 SCHOPPA, Renê Fernandes.  150 anos do trem no Brasil. Rio de Janeiro: Vianópole, 

2004. 

 

Norteado pela certeza de que cada ferrovia conta uma história, o 

autor se propôs a contar a história de várias delas, perfazendo, 

assim, um caminho maior, reunindo a história dos 150 anos da 

chegada do trem ao Brasil. Os trens desempenharam importante 

papel na integração territorial, econômica e social do país até às 

primeiras décadas do século XX, tornando-se, assim, parte da 

História e do patrimônio cultural brasileiro. 
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